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INTRODUÇÃO

A dengue é uma doença infecciosa, de origem viral, 
transmitida ao homem através do vetor Aedes aegypti 
(Augusto 2003) e constitui um sério problema de saúde 
pública no mundo (Barreto 2005). Tradicionalmente, o 
controle do vetor é realizado por aplicações excessivas 
de inseticidas sintéticos (Luna et al. 2004), ocasionan-
do contaminação ambiental, alta toxicidade ao homem 
(Lima et al. 2003) e resistência (Dia et al. 2012, Li et al. 
2007, Brengues et al. 2003, Schuler & Werck-Reichhart 
2003). 

A existência de vetores resistentes a um determina-
do produto químico ocorre devido a fatores genéticos, 
operacionais e uso indiscriminado de inseticidas quími-
cos. Geralmente, são utilizados produtos que atuam no 
mesmo sítio de ação, favorecendo o  estabelecimento de 
resistência a inseticidas (Barreto 2005).

Todos esses fatores alertam para a busca de formas 
alternativas para o controle dos insetos vetores e, neste 
contexto, os inseticidas botânicos apresentam-se como 
uma opção econômica e ecologicamente viável.  Segun-
do Roel (2001), o desenvolvimento da resistência dos 
insetos a essas substâncias, compostas da associação de 
vários princípios ativos, é um processo que ocorre mui-
to lentamente, pois agem de diversas formas sobre os 
insetos, provocando repelência, inibição de oviposição 
e da alimentação, distúrbios no desenvolvimento, de-
formações, infertilidade e mortalidade. 

Estudos apontam alguns representantes da família 
Annonaceae, que possuem em sua composição as ace-
togeninas, como sendo potencialmente promissores no 
controle de vários grupos de insetos (Nascimento & 
Boaventura 2003), tais como Annona crassiflora (Lima 
2005), A. coriacea (Moraes 2009), A. muricata (Parra-
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RESUMO: (Anonáceas provocam mortalidade em larvas de Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) (Diptera:Culicidae)). Este tra-
balho teve por objetivo avaliar o efeito biocida de Annona crassiflora, A. dioica, A. mucosa, A. coriacea e Cardiopetalum 
calophyllum sobre larvas de A. aegypti. As concentrações testadas foram 1,0, 0,8, 0,6, 0,5, 0,2, 0,1 mg/mL, para extratos 
brutos e/ou frações de A. crassiflora, A. dioica e C. calophyllum e 0,1, 0,08, 0,05, 0,02 e 0,01 mg/mL, para os extratos brutos 
de A. mucosa e A. coriacea.  Em cada solução foram adicionadas 20 larvas de 3° estádio de A. aegypti e a mortalidade larval 
foi registrada após 24 horas de exposição aos tratamentos e os dados submetidos à análise de variância e teste de comparação 
de médias. A concentração letal (CL50) foi determinada por Probit. A. coriacea em metanol e hexano e A. mucosa em metanol 
apresentaram 100% de mortalidade em 0,1 mg/mL. A. crassiflora apresentou mortalidade superior a 90% em 1,0 mg/mL, no 
extrato bruto metanólico, hexânico, diclorometano e na fração hexânica. As frações hidroalcóolica, acetato de etila e cloro-
fórmio não apresentaram atividade inseticida. Nas espécies A. dioica e C. calophyllum com extrato bruto a mortalidade foi 
inferior a 50%. Portanto, A. crassiflora, A. coriacea e A. mucosa em metanol e hexano são promissoras no desenvolvimento 
de futuros biocidas, para o controle do vetor da dengue.
Palavras chave: Annonaceae, dengue, extrato, larvicida, solventes.

ABSTRACT: (Annonaceae cause mortality in Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) (Diptera: Culicidae)). This work aimed at to 
evaluate the effect biocidal of Annona crassiflora, A. dioica, A. mucosa, A. coriacea and Cardiopetalum calophyllum in di-
fferent solvents on larvae of A. aegypti after 24 hours of exhibition, being the data submitted to the variance analysis and test 
of comparison of averages. The lethal concentration (LC50) it was certain for Probit. A. coriacea in methanol and hexano and 
A. mucosa in methanol presented 100% of mortality in 0,1mg/mL, with LC50 0.007, 0.007 and 0.010, respectively. A. cras-
siflora presented superior mortality to 90% in 1.0 mg/mL, in the extract rude methanolic (CL50 0.100), hexane (LC50 0.507), 
dichloromethane (LC50 0.185) and in the fraction hexane (CL50 0.433). The fractions hidroalcoolica, etila acetate and chlo-
roform didn’t cause mortality. In the species A. dioica and C. calophyllum the mortality was subscript to 50%. Therefore, A. 
crassiflora, A. coriacea and A. mucosa, in the solvents methanol and hexane are promising species for the development of 
futures biocides in the combat to the dengue vector.
Key words: Annonaceae, dengue, extracts, larvicide, solvents.
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-Henao et al. 2007), entre outros. Todavia, para extrair 
tais metabólitos com ação inseticida, é necessário con-
siderar a natureza química dos compostos e, principal-
mente, a composição do solvente utilizado (Chirinos 
et al. 2007). Portanto, esta pesquisa teve por objetivo 
avaliar a bioatividade de A. crassiflora, A. dioica, A. 
mucosa, A. coriacea e Cardiopetalum calophyllum, em 
diferentes solventes, sobre larvas de A. aegypti.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Ento-
mologia do Centro de Pesquisas, Estudos e Desenvol-
vimento Agro-Ambiental–CPEDA, da Universidade 
do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), município de 
Tangará da Serra, MT. As colônias iniciais de A. aegypti 
foram obtidas a partir de ovos da Cepa PP Campos do 
Centro de Pesquisas René Rachou da Fundação Oswal-
do Cruz (FIOCRUZ, MG). A criação permaneceu em 
sala climatizada com temperatura média de 25± 2 ºC e 
umidade relativa de 54± 2%.

Os adultos foram mantidos em gaiola telada 
(50x50x50 cm), contendo em seu interior um chumaço 
de algodão embebido em solução a base de mel (10%) 
e oferecidos a camundongos (Mus musculus) para o re-
pasto sanguíneo das fêmeas. Para a postura, foi utiliza-
do recipiente com água, contendo papel filtro e coberto 
por um cone de cartolina preta.

O papel filtro contendo ovos foi depositado em re-
cipiente plástico com água e deixado em temperatura 
ambiente para eclosão. Após essa fase, as larvas foram 
mantidas nos recipientes plásticos com água e alimenta-
das com ração multivitaminada para peixes ornamentais 
(Goldfish®) até atingirem o estágio de pupa. Estas fo-
ram coletadas diariamente e postas em copos tipo âm-
bar com água cobertos com tecido voil até a emergência 
dos adultos que, em seguida, foram transferidos para a 
gaiola de criação.

Os frutos de A. dioica foram coletados em áreas de 
Cerrado na região de Tangará da Serra, MT, em 2007 e 
2008. Os frutos de A. crassiflora e C. calophyllum fo-
ram coletados nas mesmas áreas no período de janeiro a 
abril de 2010. Os frutos de A. mucosa foram coletados 
em chácaras nas proximidades do município de Tangará 
da Serra e os frutos de A. coriacea no município de Bela 
Vista, MS. Os frutos foram despolpados e suas semen-
tes levadas a estufa de fluxo de ar forçado a 40 °C para 
secagem e, posteriormente moída, resultando em pó de 
baixa granulométrica. 

A extração em A. crassiflora e A. coriacea ocorreu no 
Laboratório de Pesquisa em Química de Produtos Natu-
rais (LPqPN) da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), em duas etapas distintas destacadas a seguir.

A. crassiflora

Parte A: 2,5 kg de sementes moídas foram extraídas 
sete vezes com 4 litros de hexano à temperatura 

Figura 1. Extratos brutos e frações obtidos no Laboratório de Quí-
mica de Produtos Naturais da Universidade Federal de Mato Grosso. 
A. Annona crassiflora. B. Annona coriacea. C. Annona dioica.

ambiente e, posteriormente evaporada sob pressão 
reduzida em evaporador rotativo, obtendo assim o 
extrato bruto hexânico (EBHex). Posteriormente, a 
massa de sementes desengordurada com hexano foi 
extraída sete vezes com 3 L de metanol, seguindo o 
mesmo procedimento anterior, resultando no extrato 
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metanólico desengordurado com hexano (EMeOH deseng.

Hex) (Fig. 1A).
Parte B: 2,5 kg de sementes moídas foram extraídas em 
quatro ciclos de sete dias com (5 L) diclorometano à 
temperatura ambiente e, posteriormente o extrato eva-
porado sob pressão reduzida em evaporador rotativo 
derivando o extrato bruto diclorometano (EBDCM). A 
massa de semente resultante do procedimento anterior 
foram submetidas a extração em quatro ciclos de sete 
dias com 6 L de metanol, seguindo o mesmo procedi-
mento anterior e obteve-se o extrato metanólico desen-
gordurado com diclorometano (EMeOHdesg.DCM) (Fig. 
1A)

Para o preparo de frações de A. crassiflora, uma 
quantidade de 100 g de extrato bruto metanólico desen-
gordurado com diclorometano (EMeOHdesg.DCM) foi sub-
metido a partição líquido-líquido, utilizando solventes 
de polaridades crescentes, obtendo-se dessa forma as 
frações nomeadas como fração hexano (FHex), fração 
clorofórmica (FCHCl3), fração acetato de etila (FAcO-
Et) e fração hidroalcoólica (FH2O/MeOH) (Fig. 1A).
Parte A’: 526 g de A. coriacea foram submetidas à ex-
tração a frio com 2 L de hexano (EBHex) e, em segui-
da submetida a extração a frio com 1,5 L de metanol 
(EMeOHdesg.Hex) ( Fig. 1B).
Parte B’: 674 g de sementes moídas de A. coriacea fo-
ram submetidas à extração a frio com 2 L de diclorome-
tano (EBDCM) e, em seguida, submetida a extração a 
frio com 1,5 L de metanol (EMeOHdesg.DCM) (Fig. 1B).

A. dioica

Para a preparação dos extratos de A. dioica, 3,49 kg 
de sementes moídas foram submetidas a extração a frio 
com 6 L de metanol (EBMeOH) e, posteriormente, o 
extrato foi evaporado sob pressão reduzida em evapora-
dor rotativo. Para o fracionameto de A. dioica, 300,0 g 
de EBMeOH foi incorporada a sílica gel 60 e submetido 
a uma coluna filtrante, utilizando solventes de polarida-
des crescentes, 3,0 L de hexano (Fração Hex), 3,0 L de 
diclorometano (Fração DCM), 3,0 L de acetato de etila 
(FAcOEt) e 3,4 L de metanol (Fração MeOH) (Fig. 1C).

A. mucosa e C. calophyllum

Os extratos de A. mucosa e C. calophyllum foram 
obtidos através da adição de 500 g do pó da semente 
de cada planta, acondicionados em recipientes de vidro, 
contendo 1.500 mL de solvente metanol. As suspensões 
(pó + solvente) foram submetidas ao processo de perco-
lação, durante sete dias. Posteriormente, as suspensões 
obtidas foram filtradas e, em seguida, evaporadas utili-
zando evaporador rotativo a vácuo.

A partir dos extratos e frações, uma solução-mãe de 
cada extrato foi pré-solubilizada em Dimetilsulfóxido 
(DMSO 2%) ou Tween20 (2%) e dissolvida em água 
para obter a concentração de 1 mg/mL. A partir desta 
solução, uma série de diluições foi preparada para ob-
tenção de soluções em concentrações decrescentes. 

Para extratos brutos e/ou frações de A. crassiflora, A. 

dioica e C. calophyllum, as concentrações testadas fo-
ram de 1,0, 0,8, 0,6, 0,5, 0,2, 0,1 mg/mL. Para os extra-
tos brutos de A. mucosa e A. coriacea, as concentrações 
testadas foram de 0,1, 0,08, 0,05, 0,02 e 0,01 mg/mL. 

Os bioensaios foram conduzidos em delineamento 
inteiramente casualizado em quadruplicata, com 20 lar-
vas de 3° estádio de A. aegypti, por repetição, seguindo 
a metodologia preconizada pela Organização Mundial 
da Saúde, com adaptações. Como controle foi utilizado 
o solubilizante DMSO (2%) ou Tween20(2%).

A variável avaliada foi a mortalidade larval após 24 
horas de exposição aos tratamentos. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias compa-
radas pelo teste de Tukey (5%) pelo programa SASM-
-Agri. Para determinação da concentração letal (CL50) 
utilizou-se a análise de Probit pelo software livre R ver-
são 2.7.1.

RESULTADOS

Os extratos bruto metanólico desengordurado com 
hexano e bruto hexânico de A. coriacea e o metanólico 
de A. mucosa, na concentração de 0,1mg/mL, apresen-
taram 100% de mortalidade, com CL50 0,007 mg/mL, 
0,007 mg/mL e 0,010 mg/mL, respectivamente (Tab. 1). 
Já o extrato diclorometano de A. coriacea apresentou 
apenas 58,75% de mortalidade (CL 50 0,805 mg/mL) e o 
extrato metanólico desengordurado com diclorometano 
não apresentou mortalidade larval (Tab. 1). 

Na concentração de 1,0 mg/mL, apenas A. crassiflo-
ra apresentou mortalidade média superior a 90%, nos 
extratos brutos metanólico desengordurado com hexa-
no (CL50 0,100 mg/mL), hexano (CL50 0,507 mg/mL), 
diclorometano (CL50 0,185mg/mL) e na fração hexano 
(CL50 0,433 mg/mL). O extrato metanólico desengor-
durado com DCM e as demais frações (hidroalcoólico, 
acetato de etila e clorofórmio) não apresentaram ati-
vidade inseticida (Tab. 1). Nas espécies A. dioica e C. 
calophyllum, a mortalidade foi inferior a 50%, indepen-
dente do solvente utilizado (Tab. 1).

Em bioensaios com concentrações abaixo de 0,1 mg/
mL de extratos de metanólico e hexânico de A. coria-
cea, constatou-se 100% de mortalidade em todas as 
concentrações testadas com CL50 0,007 mg/mL (Tab. 
2). Já para o extrato bruto metanólico de A. mucosa, 
a mortalidade de 100% das larvas só foi verificada na 
concentração de 0,8 mg/mL, com CL50 0,010 mg/mL, 
não diferindo da concentração 0,05mg/mL, com mor-
talidade de 95% das larvas testadas. As concentrações 
0,02 e 0,01 mg/mL apresentaram mortalidade de 77,5 e 
75,00%, respectivamente (Tab. 2). 

O extrato metanólico de A. crassiflora apresentou 
100% de mortalidade em todas as concentrações testa-
das, não apresentando diferença estatística entre elas, ao 
nível de 5% de probabilidade (Tab. 3). O extrato diclo-
rometano nas concentrações 1,0, 0,6 e 0,4 mg/mL não 
apresentaram diferença estatística entre si, com morta-
lidade acima de 90,00%, com exceção da concentração 
0,8, que apresentou 88,75% de mortalidade. A concen-
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tração 0,2 mg/mL apresentou 80% de mortalidade e 
diferiu estatisticamente das demais concentrações e do 
controle (Tab. 3).

Com o extrato hexânico de A. crassiflora, apenas a 
concentração de 1,0 mg/mL obteve mortalidade supe-
rior a 90%. Porém, não diferiu estatisticamente da con-
centração de 0,8 mg/mL. As concentrações 0,6 e 0,4 
mg/mL apresentaram mortalidade acima de 50%, não 
diferindo estatisticamente entre si. A concentração de 
0,2 mg/mL não diferiu do controle ao nível de 5% de 
probabilidade (Tab. 3).

DISCUSSÃO

A família Annonaceae ocorre amplamente em todo 
território brasileiro e o interesse de estudos nesta famí-
lia é devido ao isolamento de uma classe de substâncias 
naturais bioativas, conhecidas como “acetogeninas de 
anonáceas” que apresentaram uma gama de importan-
tes atividades biológicas, dentre elas a inseticida (Nas-
cimento & Boaventura 2003). Além das acetogeninas, 
espécies desta família apresentam ainda outros com-
postos secundários como taninos, alcalóides e lectina 

(Silva 2010, Coelho 2006), que são substâncias também 
com habilidades bastante tóxica a insetos. 

Porém, de acordo com Shaalan et al. (2005), a bioa-
tividade desses fitoquímicos podem variar significativa-
mente dependendo da espécie, bem como do solvente 
usado na extração.

Os resultados da ação larvicida, observados em A. 
mucosa e A. coriacea, não diferiram com relação aos 
solventes utilizados (Tab. 2). com baixos valores de 
CL50, e igualmente ativos no solvente hexânico (CL50 
0,007) e metanol (CL50 0,007), em A. coriacea, e em 
metanol, para A. mucosa (CL50 0,010). Em A. coria-
cea, valores inferiores de CL50 (0,003 mg/mL) foram 
encontrados por Moraes (2009), indicando o potencial 
inseticida desta espécie. Já para A. mucosa, não há na 
literatura ou trabalhos que demonstrem sua ação sobre 
larvas de A. aegypti e, por isso, os resultados obtidos 
indicam o potencial desta espécie no controle do vetor 
da dengue, uma vez que apresentou resultado acima dos 
observados por Feitosa et al. (2009) com Annona lepto-
petala (i.e. Rollinia leptopetala) (CL50 0,064 mg/mL) 
e de Parra-Hennao et al. (2007) em A. muricata (CL50 
0,02 mg/mL).

Mortalidade larval
Concentração (mg/mL) A. coriacea (Metanol) A. coriacea (Hexano) A. mucosa (Metanol)

n ( χ ) % n ( χ ) % n ( χ ) %
0,08 20 a 100  20 a 100  19,75 a 98,75 
0,05 20 a 100  20 a 100  19,00 ab 95,00 
0,02 20 a 100  20 a 100  15,50 b 77,50 
0,01 20 a 100  20 a 100  15,00 b 75,00 

Controle 0 b 0 0 b 0 0 c 0 
CL50(mg/mL) CL50 0,007 CL50 0,007 CL50 0,010 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Comparação entre as porcentagens de mortalidade de larvas de 3º instar de Aedes aegypti submetidas a diferentes concentrações 
do extrato bruto metanólicos de sementes de Annona mucosa e extrato bruto metanólico e hexano de A. coriacea pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Planta Processamento Solvente Solubilizante
(2%)

Concentração
 (mg/mL)

Mortalidade
(%)

CL 50
(mg/mL)

Annona coriacea Bruto

Metanol (des. Hexano) DMSO 0,1 100,00 0, 007
Hexano Tween 0,1 100,00 0, 007

Diclorometano
Metanol (des. DCM)

Tween 
DMSO

0,1
0,1

58,75
0

0, 805
-

Annona mucosa Bruto Metanol DMSO 0,1 100,00 0, 010

Annona crassiflora

Bruto
Metanol (des. Hexano) DMSO 1,0 100,00 0, 100

Hexano Tween 1,0 93,75 0, 507
Diclorometano

Metanol (des. DCM)
Tween 
DMSO

1,0
1,0

97,50
0

0, 185
-

Fração

Hexano Tween 1,0 91,25 0, 433
Hidroalcóolica Água 1,0 0,0 -
Acetato de etila Metanol 1,0 0,0 -

Clorofórmio DMSO 1,0 0,0 -

Annona dioica

Bruto Metanol DMSO 1,0 11,25 3, 189

Fração
Hexano Tween 1,0 38,75 1, 231

Diclorometano Tween 1,0 10,00 2, 447
Metanol DMSO 1,0 3,75 5, 196

Cardiopetalum 
calophyllum Bruto Metanol DMSO 1,0 5,00 1, 789

Tabela 1. Atividade larvicida dos extratos de Annona crassiflora, A. dioica, Cardiopetalum calophyllum, A. mucosa e A. coriacea em diferentes 
solventes sobre larvas de terceiro estádio de Aedes aegypti, em 24 horas de exposição.
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A eficiência destas espécies na mortalidade de lar-
vas de A. aegypti deve-se certamente as acetogeninas 
que lhes conferem grande potencial inseticida. Em A. 
mucosa as moléculas bioativas como inseticidas são as 
rollidecin C (1) e rollidecin D (2) isoladas em extratos 
metanólicos (Gu et al. 1997). A. coriacea também apre-
senta em sua composição acetogeninas que, segundo 
Meneses da Silva et al. (1996), lhe confere grande po-
tencial citotóxico. Há ainda nesta espécie descrições da 
ocorrência de taninos, alcalóides e lectina (Silva 2010, 
Coelho 2006) que são substâncias com habilidades bas-
tante tóxica a insetos, entre eles o A. aegypti.

Diferente dos resultados observados para A. mucosa 
e A. coriacea a espécie A. crassiflora apresentou dife-
rença de mortalidade quanto ao solvente utilizado. O 
extrato metanólico apresentou maior efeito tóxico so-
bre larvas de A. aegypti na menor concentração, quan-
do comparada com os demais solventes (Tab. 3). Esta 
ocorrência deve-se principalmente ao fato do metanol 
apresentar alta polaridade o que estaria favorecendo a 
separação das moléculas bioativas, pois segundo Alali 
et al. (1999), embora as acetogeninas sejam facilmente 
extraídas pela maioria dos solventes orgânicos, a sepa-
ração das moléculas depende da sua polaridade.

Vários autores descrevem os mais variados solventes 
na extração das acetogeninas: água (Pérez-Pacheco et 
al. 2004), etanol (Bobadilla et al. 2002, Bobadilla et 
al. 2005), acetona (Khalequzzaman & Sultana 2006), 
clorofórmio (Parvin et al. 2003), éter (Alvarez et al. 
2008), hexano (Fontana et al. 1998) e metanol (Das 
et al. 2007). Esses solventes são utilizados a partir do 
pressuposto que as acetogeninas podem variar de mui-
to polar, tal como aqueles extraídos pela água, álcool 
etílico e metanol a não polares como os extraídas pelo 
hexano (Bobadilla et al. 2005). 

Contudo na literatura poucos são os trabalhos que 
indicam o metanol como solvente na extração desses 
compostos, no entanto, por este conferir alta polaridade, 
há grande possibilidade de ser indicado para a extração 
dos princípios ativos de A. crassiflora, como demons-
trado nesta pesquisa.

Quando se compara os solventes metanol (CL50 0,100 
mg/mL), diclorometano (CL50 0,185 mg/mL) e hexano 

(CL50 0,507 mg/mL), verifica-se que, para a utilização 
deste último em A. crassiflora, são necessárias altas 
concentrações para obter resultados de mortalidade 
aceitáveis (Tab. 3). Esses resultados foram superiores 
aos encontrados por Lima (2005), para essa mesma 
espécie, com CL50 0,033 mg/mL, porém inferior ao 
encontrado em A. muricata (CL50 0,9 mg/mL) (Parra-
-Henao et al. 2007). 

Observou-se que os extratos de A. coriacea, A. muco-
sa e o metanólico de A. crassiflora apresentaram baixo 
valor de CL50 e de acordo com Moreira et al. (2010) 
quanto menor a concentração letal, melhores são as 
condições de uso do extrato no meio ambiente, já que o 
impacto causado por este é reduzido e uma menor quan-
tidade de material é consumida.

Os extratos brutos de A. crassiflora apresentaram 
mortalidade maior que os extratos fracionados (Tab. 1), 
não corroborando com os resultados obtidos por Lima 
(2005) que atingiu 100% de mortalidade larval na fra-
ção clorofórmio, 95% na hexânica e 15% na acetato de 
etila. Além disso, a autora conclui que a fração cloro-
fórmio foi a responsável pela atividade inseticida des-
ta espécie sobre A. aegypti, devido maior concentração 
de acetogeninas. Diferente dos resultados obtidos nesta 
pesquisa, em que foi observado 0% de mortalidade lar-
val nesta fração. 

De acordo com Aslan et al. (2006), as frações hexano 
e clorofórmio apresentam compostos com baixa polari-
dade e em algumas espécies vegetais a maior concentra-
ção de compostos com atividade inseticida encontra-se 
principalmente nas frações de menor polaridade (Braga 
et al. 2006). Consequentemente, as frações polares apre-
sentam pouca eficiência (Mata 2007). Porém, Zeng et 
al. (1996) afirmam que, dentre os solventes orgânicos, 
as acetogeninas são mais solúveis em clorofórmio e di-
clorometano. 

Ao contrário dos autores acima, Morales et al. (2004) 
testaram extratos polares (etanol) e não polares (éter de 
petróleo) de sementes de A. muricata e não observaram 
diferença de mortalidade em larvas de A. aegypti entre 
os extratos, obtendo 100% de mortalidade na concen-
tração de 1,8 mg/mL para ambos. Porém, quando testa-
ram a mescla entre os dois extratos (polar + não polar), 

Mortalidade larval 
Concentração Metanol Diclorometano Hexano

(mg/mL) n ( χ ) % n ( χ ) % n ( χ ) %
1 20 a 100  19,50 a 97,5 18,75 a 93,75 

0,8 20 a 100  17,75 b 88,75 14,75 ab 73,75 
0,6 20 a 100  18,00 ab 90,0 11,50 b 57,50
0,4 20 a 100  19,25 ab 96,25 11,00 b 55,00 
0,2 20 a 100  16,00 c 80   3,75 c 18,75 

Controle 0  b 0 0 d 0 0 c 0 
CL50(mg/mL) CL50 0,100 CL50 0,185 CL50 0,507

Tabela 3. Comparação entre as porcentagens de mortalidade de larvas de 3º instar de Aedes aegypti submetidas a extratos de Annona crassi-
flora em diferentes solventes e concentrações.

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5% de probabilidade.
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obtiveram a mesma mortalidade em concentrações de 
0,75 mg/mL, indicando um possível sinergismo entre os 
extratos. 

Acredita-se que a mortalidade larval nesta pesquisa 
tenha ocorrido devido a união dos compostos fitoquí-
micos presentes em A. crassiflora, tendo em vista que 
o extrato bruto apresentou maior eficiência em compa-
ração a porção fracionada, indicando um possível siner-
gismo entre os componentes fitoquímicos da espécie. 

Em suma, os dados desta pesquisa demonstraram 
que a bioatividade de fitoquímicos de anonáceas so-
bre larvas de A. aegypti pode variar significativamen-
te dependendo da espécie, bem como do solvente e as 
concentrações utilizadas. Desta forma, as espécies A. 
crassiflora, A. coriacea e A. mucosa apresentaram alta 
atividade larvicida, indicando que podem ser conside-
radas promissoras no controle de larvas de A. aegypti.
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